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Seminário entre Comando Nacional 
e Fenaban vai debater novas 

tecnologias
No próximo dia 17 de julho, das 14h às 18h, 

será promovido um seminário entre o Comando Nacional 
dos Bancários, coordenado pela Contraf-CUT, e a 
Fenaban para debater as novas tecnologias e o impacto 
no emprego e no atendimento bancário. A realização do 
evento foi um compromisso assumido pelos bancos 
durante as negociações da Campanha Nacional 2013 e 
ocorrerá no Hotel Intercontinental (Alameda Santos, 
1123), em São Paulo.

Estarão em discussão as mudanças 
tecnológicas em andamento no setor financeiro, 
especialmente a implantação dos meios eletrônicos de 
pagamento e a regulamentação do mobile banking no 
Brasil, já vigente em países como África do Sul, Quênia, 
Filipinas e Japão.

"Queremos debater todas as implicações das 
novas tecnologias, sobretudo em relação à segurança do 
sistema e os impactos no emprego e no atendimento 
bancário", afirma Carlos Cordeiro, presidente da Contraf-
CUT e coordenador do Comando Nacional. "A quem esse 
modelo beneficiará?", questiona.

"Nos últimos meses, a imprensa tem divulgado 
as cifras bilionárias que envolvem os pesados 
investimentos feitos pelos bancos e empresas de 
telecomunicações para atuarem nesse novo nicho de 
mercado. Em nenhum momento, porém, os trabalhadores 
e as entidades de proteção dos direitos dos 
consumidores foram ouvidos sobre as consequências no 
emprego e os custos no atendimento dos clientes", critica 
Carlos Cordeiro.

Bancário, você conhece o salário emergencial?
Para proteger os bancários que adoecem e ficam sem remuneração por divergência entre o empregador e a 

Previdência Social sobre seu estado de saúde, a categoria conquistou em 2012 o adiantamento emergencial de salário 
nos períodos transitórios especiais de afastamento por doença. O auxílio entra em cena no momento em que o 
trabalhador fica numa espécie de limbo, desamparado economicamente.

Em 2013 a cláusula 60 da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) da categoria veio ainda mais forte. Além da 
renovação do salário emergencial, foi conquistado que não haveria devolução do adiantamento ao empregador caso o 
bancário enfrente indeferimento na perícia médica.

Atenção, bancários! – Mesmo com a conquista, muitos trabalhadores não conhecem as regras para fazer uso de 
seus direitos. Funciona assim: ao receber a negativa de benefício da perícia, o bancário deve ser avaliado pelo médico do 
trabalho do banco e, caso seja considerado inapto ao retorno, deverá voltar ao INSS e entrar com o pedido de 
reconsideração e encaminhar o documento com essa solicitação também para o empregador.

O bancário deve solicitar formalmente ao banco o adiantamento emergencial em até 7 dias úteis antes da data da 
nova perícia médica do INSS, agendada a partir do pedido de reconsideração. Após passar por ela, deverá comunicar ao 
banco em até 2 dias úteis o resultado.

Desta forma, o trabalhador que já tem a antecipação do salário até passar na primeira perícia, agora, caso haja o 
indeferimento do benefício ou cessação na data da perícia, o bancário que estiver sem condições de retornar ao trabalho, 
desde que reconhecida essa condição pelo médico do trabalho, poderá solicitar ao banco que antecipe mais uma vez o 
salário até sua próxima perícia.

Vale ressaltar que o adiantamento não ultrapassará o prazo de 120 dias. Todas as regras e prazos estabelecidos 
na cláusula da CCT devem ser observados para que seja possível garantir o direito ao adiantamento.

NASCIMENTO

Nasceu ontem, dia 10/07, a pequena ALICE,
filha da companheira  Priscila Kraucs, 

funcionária do Bradesco Prime (ag. 3244) e do 
Caio Navarro Lavinas, funcionário do Bradesco 

Petrópolis (ag. 0401).

Que Deus abençoe toda família, muitas 
felicidades!
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